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A nova Redacção do «Povo Algarvio» rende as suas

homenagens, gue muito espontâneamente lhe brotam da
alma, ao Dr: Jaime Bento da Si1\1a" que, por circunstân­
dás imperiosas, deixa hoje d,e exercer as suas' funçô,es
de qirectot_ �êste jotpal, em cuJa.actí�ida-d.e sempre, re..

velon a pabtãO" coruscante de Meras nactonahstas e o amor

ful�urante da sua terra. -....:"
-

,

"' Assume il actual Redacçao, mesperadamente, as res..
I

• po�sabi1idad�s que .lhe- são inerent�s� accionada. pel�
desej,o, de eVllar o sossõbro dêste bal�elJ, que esteve imi""
nente, e cuja ocorrêncIa faria aparecer mais uma lacuna,
entre. tantas q\le nunca, desaparecem, nesta decrépita ci­
dade. '.' .

'. Ii seassum.ej inesperadamente, tais,responsabilidades)
pela razão eXp':osta, é 'con\'enierit�'dizer-s�, também, que
tal atitude d:ur� apenas o tempo l1ecessá:rlo para- a esco"',
lha dum timoneiro de pulso firme e olhar sereno, 'para
condu%ir ° ,referido baixel a destinos certos e gloriososo
:It en,tretanto, a nova, Redacçãoj ,sem expressão .te��a�

de linguagem, mas nu� remigio d� pensa,mentos e'm. q,ue
se saNa Il ptlreza de Intenções,' p,ugRará pelos legftlmos
inferêsses d'a cid,ade e do: concelho. .

'
,

',C) «Po\fó Algarviq»� n� plet\itt!�,e d'a sua acçâ� dirã
terra-à-terra, ao§ seus am,Jgos;'ê ao povo de Tavlra� °

que hou'ler de palpitante na vida publica; e acalentará as

boas ,iniciatiVas.. "

. .�,
. Nun-ca porém serVirá de tribuna piAra condtar ódios

'e, produzir d'issensOes�
I

restas, e 'Romarias Câmara· de Castro Marim
, .

Foi nomeado president-e da ca·
mata Municipal de Castro Marim,
o sr. Dr. José Valeriano da G16·
ria Pacheco, que há pouco tem·

1'0 foi colocado como Conserva·
Cior do Registo Civil naquela
mesma vila. .

,

Festa da It!�

Pot motivo ht1¡:;reYisto, infor­
man-nos de que foi adiada a fes­
ta érn bonra de Nossa Senhora
da Lu,z, que se deveria realizar'
hoje.

.

.

=--=

este n6mero foi visado
pela Delegaçlo de

(jen.ura.

,

Fesfa da NOSla Senhora da Saúde

Conforme já noticiamos reali­
zar·se-à, no pr6xlmo domingo e

segunda, feira, respectivamen t e
nos dias 22 e 23 do corrente, a

tradicional festa em honra de
Nossa Senhora dt. Saúde, a qual
constará dum interessante Vro-
sr'l1la.

' "

A referida festa como já dis­
semos será abrilhantada, p'ela eX­
celente Banda da Academia Mu­
ii, ..1 T�vil:'AS',

- ,..1
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...... '1 :.,:. �. ", . � ....

'

'IO.f _� ;";"1$ , ", -{r::,:�!-_·;.;.,)t�,.:f�>t:'-; ir "'r 'd'

•

/

BanqueM, de I'IQnI_ànage:tn - Na
passada segunda- fehr�'� dLS¡ 9 do
correare, -promo-vida' por ,um gru­
p.o de amigos, realizeu.se na
Pensão Séqúa, des� cidade, um
bànquete cte despedida ao sr.lDr.
,Jaime Bento da Silva .. que dén­
fto. de breves dias. mudará a sua
residência para Faro. ..
Quiteram, deste modo, pres­

tar uma sincera e j,U'S.taJUlmena­
g.em às. suas excelemes qualida-
des de carácter. 'I '

". E' num mixto. de tristeza e ale- .

gria que vemos. o Dr, Jaime Bea,
to da Silva retirar- desta ci­
dade.
• -De alegrill, porque vai eeupar
um lugar de relevo na capital al­
g�rvia; de tristeza, porque é um'

filho dilee.to de Tavira que deixa
a sua tierra natal e, consequente­
mente" já .

não assrste, a todo o

moméntevâs nessas.reuniões nem
ajudaré mais a fazer as honras
da elisa, eomo quasi sempre su­
cedia 'quando a nossa terra rece­

bia algum visit.ante ilust-re.
O· seu vulto não se apagará

tão cedo da nossa memória, sob
vários aspectos porqQe o tenha­
mos de ver.,

Assim, .há-de viver por mutto
tempo na nossa imaginação o as­

pecto do seu consultório, onde
grande número de peS50'&S ali ia
receber gratuitamente os seus

conselhos médicos9 as, suas receio
las e tudo' o que é concernente
à vida dinica. ,

.

, Muitas- pessoas at� em éo.lldi­
,aes economi�as de podtrem pa­
gai' eram. atendidas do mesmo

modo.
O Dr. Jaime Silva, vivia ape­

nas dos prdenados respeita,ntea
aos urgos\ que e�ercia,' e que úl­
timamente, tão mal rel'Dunerados
eram. Não fazemos idei� a qu:an­
ta ffiOnlaria a importância do va­
lor das consultas e, outros t'raba­
lhos Glini.eos que ele' voluntaria­
ménte· não recebia, mas devia
Gonstituir 'ao fim de 18 anos de
constante Jabor uma soma a.vul-
'ada..

.

E�' de Justi�a dizer-se
.

que no
seu ccnsultaríO', a (abebl de pre­
ços e�tava afixada apena� por um
acto de solidaried,ade clinic:a� o

cliente olhava-a ná certeza de que
conservaria o bolso • fechado e

abr.iri'a c �ora,!o para receber a,
fav,or que a médico .lhe navia de
prestar. ,

O. banquet� constituiu, I!omo
era de esperar; uma grande ma­

nifesta�ão de _Estima, DO qual se

fizéram muhos brindes.
'.

N'o final c Dr. Jaimé Silva,
sensivelmen�e comovido, agrad'e­
e.eu a homenagem que tão expon­
tâneament� lhe lini.a sido feita,
levando para Faro a consolado!;.a
certeza de, que na sua terra ccn­
ta e conta'rá sempre eam elevado
nt1mero de verd_!ldeiros amigos.

•

Vida ReJlgiosi-O sr. Prior de
Tavira9 pede-nos que informe­
mos os fiéis, que a habi�al mis..
sa das tó ho.ras, que se celebra
aos clomingos na igr�ja de Santi
lago, no' próximo dia �a, será
rezad� na mesma ¡grej a ás t 1
horas e meia.

.

•

Santa C. da Mi.erícõrdll- Para
facilitár o·pagamento dos f6ros e

juros, continda aberta todos os

domingos, das I2 às IS horas, a
S"r�,.ri. doat. ,inltiiui¡io.

'

---.'¡Por,� AC-CUR'CIO C,ÁR,Ó,ÔSó· .'---
':" .
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DÊ....:..po.J' jav6r-- á.,afãt'fl'a. «esperar» €) stll'véP'dàtf:etrÓ siglt;,jica-
do <:Ter: espera;lf,!f¡,�E Neja como; da cO:1VSegúe ac�hha'r os seus

neJi1'0s, z:n�ttr�¡ne ,'eS'fgtt,açà(!),' confiar, cA df¡fi-e'fifilctde está apenas
em. sabe,'}ú"ar d��a toda el S''!(fI �fi;a'�ia,:aproÍ)eiteiAa com p-roprieda-
de, mantq-la' na sua expre:SStH) 'maxima. " �:,

Fall'q;-lhe 'par'a isso. 'a ,plúiêtÍcia? cAbôrrece�sl? Bnerva-se? Fale
eonsigo nteS1Jl-8I, para t!e1(f!.;o d��si, n.io> e�nJf»'ê'Ça. E_s1?f!t->e sempre.'Itepa)-,.., senlto." {e.tto.,,'\' que -se náq.;tf'ata.--de adtvznltar o. futuro,
mas de. a;gulI"44r a ��õ.ra; â'a·il'tsliça .. ,04,hime,�e;'póis, Seja condéscm,
dente, o prOPezt'O! sera fodlfl seu,« ; :. il! ¡ ...

t '. ;
,

cA tr.alZstar-maFliõ prbtru:(rda pela anc':etláde em qut se- zdv.e-àn­
declade de j,.,rogYesso" sê4� de -modernisme-enso ipepníÚe, eu' set, dei­
�ar pal:a a�Q1�hã' d. q�e: �oie;p(J,!e ter- tima ��es'()llJfíloj q.lliq,lquer. VVlaseste .qualquer <e, )!1l'futol vago, "lao SCI-'foe-:nele. :C'flc(JfiSethq.'-o a acaute­
lar se da sua e/ic!�llcia.· :t-.çao, se apresse, olhe que ¢evagat' sé'pai
a'o longed: .

, ¡:'.

-

''1 I, ,

.'

':_,.;.' ,

�fJ :àtJ,fspiri'to<Ms'U01!iOS, quasi'1lãoJha hesitações. rY.1s ideias
n_zovimentaTl}.-se· cD;mo os. cos�:lImes. -(J;IJs ftJffllulas antiquadas SllfjS!�;"
o/em.s8: l'0r O�l,tras aco_m04�âas ao lemfO>, �a este tempo em que a lz·
berdade tmpera, como o æl1tor dá ma,�ha rompendo as trevas da noute.
e' assim <Jue �, c(Wlinlta para a civilisa'ção, 4' assim que se deve

acempanhar a 1narcha.dàivida em pienosecslo das luzes.
Tod�via . nâo será i1J1pp'lI.dencia colo€m" ó nosso raciocinio junto

da p"attca alcançada pelo decorrer-da idade. Talliet se possam co-
lher a'lgu7lS beneficios que o tlituro ap,�oveite. '

Porq.ue nao havemos de saher esperoar? Em todas as matuj'esta�
ções da nossa e.x£Sténcia' é sempre espe,'ando que alguma cousa se

consegue. fJ'{ão ten/�amos ilusões.
.

, cA �pd,,! pass� chegam elo.)quentes provas de mgra1ldecillze1tlo p".
,,-a a czenc",z� obtzdas em estudos profundos; aparecem nas artes ,'eá,
li{i%ções prodigiosas a que não toi alheio um traballzo ':'z8a,to; dese,!·
volvem-se Ifa industria ':niciativas de qlte der':va11l fontes de rique'{a;
espalha!1zose ,!O .ct?,!,ércio vastos. sistemas de orga1li�ação que gar-atz.
tem a sua dtsczplzna; e po,' ah, tora surgem contínuadamellte ajit'�
mações, de marav.Uhosas aescobertas lJ..ue p'rom�tem modificaI' (J Inuit ..
do'9 agttando,o no ferv6r da sua accao dinamtca. .

.

�ara tanto fa,' 1Zecessario. esp�râl', e espera,- tIlllito. Esper'at" peelo e:€ztl! 4'e�se� estudos� pel� 'ji,nal"da4e desses trabalhos, peto tn'lmfo
dessas ,!uCla,ttvas, feia magmficzencza desses ststemas.

.

...

�ao to, dum Jacto que se lançaram as estupendas tIlovações (jue
surpreetl�era1!' os povos, definindo a época deseinpoe-¡rada que atra,
veS$amos� Fot a pouco e pouco, esperamio e esperando sempre'!

"

, miga-me: Já passou pelá dolorosa imp,'essão de espel'ar nut/l
Itospital a hora mal'cada para uma operação a que vai sujeitar-se?
cAssi�tiu ¡á num tribunal li leitul'a da Se1lte11ça que (J réu eSl'e'ra,
1(ldrtzjicado, com o 91hat' fito ua mulher e nos filhos que, COtllO ele9
espertlm tambem? -

'

.
Calculott� pOf' ventU7'a� o efeito, que ,c'lusal'd a

. 'fm condel1ado' es ..
pel'ar pela morte, em frm!e da guzlhotmâ. ou da !or'ca?

'

CI1âmita a hipotese de que qualque,' desses casos se passa eotlsi..
go? 'De que' tamanho lhe parece";am os instantes nesse suplicio? E
tl:ontud'o espero.u� C011l o' pensamento gravado tzuma esperallça que ttão
sabia de onde viesse, a qu�l viria acudir á resolução fatal do pro­
blema etltregue á habilidade e saber dos !tometls ou á justiça dz·vi1fa.
f}(ão é verâade? '

ruas etlcaremos tal prob/êma por UtIZ lado diverso. Potlhamos de
parte efeito.a terroristas que iram/ormam o esperar num autentic{j
d'esespéro. Proclwemos outro aspecto mais apropriado á nossa sensi",
bilidade, cotila, ,por exemp'lo� o amÓ,- ou o dinheiro. .

'

.

,

fJ'{ão se sentiu ainda préõcupado._á. espera do sim ott do nao da
mulher amada? Consulte o seu coraçao.· .

fJ(unca lhe t,"ouxeram a noticia dum paretzte deo pt'estes a deo
s.aparecer �o r.0l dos vivos? CotZSulte as suas finanças.,

Como constdera o espaço de tempo que gastou espet'ando pelas de"
cisões correspondentes? )

De agonia permanellte, sem duvidaI
Imagine, por um momento que alguem compromete os seus ttegd.

cios�, o acusa ':n¡ustamente ou f'etrihue com ütgratt�dão as p,'ovas do
seu afecto e da sua bottdade. Qual a atitude que tóma ma':s aceita·
vel para se convetlcel' de que e�se al!ruem ,terá um dia el recompens(f
que merece,?

.

"

,

Esperar� não é verdade?
Do miradoUI'O suhlime em que estou ad1llú'a1zdo a ruindade dos

Itomens e das mul1teres� 'tum descampado em que a vida !fe expõe sem

fantasias e onde Be gela de espa.nto� reconhece-se que só em espe,'ar
cQnsiste a virtude de cada um recebe,- a compensa'fão dos seus aptoB.
Os que se insurgem contra esta eloquencia dos factos' são os mais 'pf'e..
¡udicados. E por ':sso cheguei á seguinte conclusão sintética·: «f}{o
esper:ar é que vai o ganho». c'" ,

"

€Ã1as COtIZO se aag";"e a arte de saher esper'at'l
Com serenidade, com a n,'meta prove1Jiettte da pai. do e3pi";.to,

com a ct'mça nllma vida ampla e fé em nós próprios, i1fdepmdc1lcia e

compreensã'o da tlossa per·sanalidade.' ,

Quando a sombra do mal "os encob,.e do espletzdoroso sol do bcm
que 1l0B aca"¡cz'a a alma, devemos p,ooclwar na itldiferença o castifj'o
de resultados celotos. cA sombl'a se estilZguird a pallco e pouco, e/l·
quanto o sol estellde o seu manto de QUr.o traêlu{zndo em ventUt'a os

perigos de que se desvia. '

, .

Q4 çiln,,'� di ,dlr e$Re"�r 'Qtlaist, ,m " pod',. re�lir CQllt,'a �,



Eu não sei o que seria
A minha alma sem a tua;
Seria um Géao sem auia
A atrayessar uma rua ...

Um problema que tem mere­

cido ao Governo atenção especial
pelo que representa para a Nação
é, sem dúvida, o "da renovação
da Marinha nacional,
� A opinião pública, tem-se ma­
.nifestado invariavelmente no sen­

.tido de que se devem ampliar as
possibilidades nacionais ao máxi­
mo e o Estado tem-se sabido de­
.sempenhar bem da sua missão
inserindo no plano de realizações
um total de 69 navios a construir
em estaleiros nacionais e estran­

geiros; até I�50.
,Aquilo que representam estas

nov.as unidades para a' economia
nacional. é escusado encarecer,
'dado 'que '8 compreensão mais
rebelde dos problemas nacionais
.assimila .as vantagens prestadas
.ao comércio, à indústria, a eco..

nomia nacional e ,imperial, por
uma frota remoçada e bem, do­
tada.. '

Nos periodos cruciantes da
guerra ficou bem patente o inte­
resse em termos no País os bar­
cos necessários para nos pormos
em contacto com o nosso Império
Colonial. Até nesse período de
angustia rios remediamos como

pudemos .serviadonos e servindo
os outros, directa ou indirecta-

ment�.
.

,

-Reéentemente entraram nas

águas do Restelo três novos bar­
cos vindos' da Inglaterra.

'

Do Arsenal do Alfeite desceu
o navio tanque «Sameiro» de
10.000 toneladas, construido nos

estaleiros do Arsenal.
l: O facto, que nos levou a es"

erever estas linhas, leva-nos tam­
bem a julgar .bem da iniciativa
que vamos tomando, de há tem­

pOB, de resolver, dentro do País,
aa dificuldades de transportes
maritimos. " .

,Fica, de momento, cara toda
esta obra de nos remediarmos
com a ((prata da casa». Mas, se

atentarmos naquilo que o futuro
�os promete, com os sacrifícios
pr�sentes" temos de concluir pela
I(leeessidade de prosseguir nestas
e outras soluções dos problemas
da Nação. ,,'

" ,"

Deveres pl'�mentes pesam 800

bre o Estàdo português, relativa­
mente à,s Colónias. E' necessário
inteí1Sif1car e animar a vida do
Império Colonial� com as visitas
da nossa marinha mercante para
que o tráfico mercantil seja cons­
tante e se aproveitE'm as vanta·

sens que as Colónias nos afere-'
cem e lhes levemos aquilo do
que estio ne(!essitadas. "

: 'Sendo assim, a unidade de
Portugal, será cada vez·mais, in­
tensa e o nosso valor no Mundo,
aumentará cada vez mais.

'

Nas' horas tristes em que pela
vamade do ódio se pretende ani·
quilar os nossos méritos, maiores
razões teremos para perfilharmos

'(CO�'CLt11 NA 3.- PAGtNA)

desfalecimentos, as dores, as lá·

grimas, sem os oculos negros com
que se olha a vida. E reaFteo5e
âesde que tenhamos a consciência
tranquila.
(!Aproveite esta lição que vem

da experiência, do mundo em que
lutamos para viver.
E uma ve1 que se�julgue apto

para saber espel'at', mas esperàr
na verdadeira acepção da pala­
vra, tornará a sua vida,mais suá­
ve, mais leve, mais de hàrmonia
com as suas aspiraçéJ?he- menos
com a imp,-essão triste de que ela
é sempre ingrata. '"

Parece-lhe lacr'/? Wão é. Ex­

¡erimente.
� �"II,oJ. e.,�.,

SECÇÃO DESPORTIVA

JOSÉ MARTINS
Fala ao «PO VO ALGAR VIO»

Pl.'olseguindo nilS nossas entre-
viatas de.portivas, com €aseu al­

garvios, tem desta vez, 'a palavra
JOlé Martinal o T�avirense do Bens
fica. '

, Depois de termos ouvldo o que
.'

o seu ex-colega �de equipe Jdãó de

Freitas, a respeito das, actividades
"desportivas nos Açores, quizemcs,
desta vez ouvir um Tavirense.
Foi dificil encontrá-lo na altura

.. precisa, pois havia partido para
Lisboa, fi por isso, não tivemos ou­

tro remédio s�não esperar I ... , que
ele regressasse da, capital. .

"
, O tempo correu, ·correu e· tam­
bém «correu- com êle da eXIVol­
ta a Portgual em,Bicicleta», en­

curtando, assim a cVolta � para a

noua futura c víctima».
Espetamos, impacientes pelo

regresso do nosso futuro entre­

vistado, e, quando menos espera­
vamos, fomos encontrã-Io tranqui-
.lamente sentado num banco do
Jardim, rodeado de pequenos e

grandes admiradores que não se

cansavam de fazerem-lhe pregun­
tas-algumas.das quais" Imposei-

,

veis ••• de 'responder.
Então José Martinsc••• '

"

Então.•• ' digo eu I E a tal en­
trevistasinha?
Ainda bem que já sabe a mi-

nha intenção. "

Vamos, pois, começar o nosse

«combates , isto é, eu pregunto e

você, . '.. responde I
,

Para iSSOi foi preciso 'pedir mil
desculpas, ao verdadeiro <exerci­
to. de simpatisantes do José Mar­
tins, .para , que lhes dessem umas

tréguas.
José Martins, conta, actualmente

25 anos e é natural de Olhão, mas
grande amigo da nossa terra foi ele
que nos afirmou.

,

, ,Foi nesta cidade que. eu come­
cei a tomar contactocom a biciclete.
Aos 18 anos, ¡áJosé Martins, to­

, mava parte numa prova de ciclis­
mo em estrada, obtendo, uma boa
classificação., c'"
No ano imediato resolvi, codti·

nuou ele, avaliar as minhas forçu¡
concorrendo ao 1.° Circuito do AI­

garye, realizado em Faro, pelo jor­
nal c O Século �, claesíficando-mé
em 1.° lugar na categoria de ini-
ciadQs. ,

Seguido desta prova, viel'àm ,ou·
tras mais, e o corredor Tavirense,
lá foi medir novamente forças.
Concorri também às eliminatô,�

riaa da Prova cFlores de Portugah,
realind" também em Faro" ,6endo
eliminado à 3.a e íHtima prova �e
apuramento.
Qaal era Il camisola que anver"

rava? ",'
'

Fot,sempre a camisola do Tav1'..
ra Ginásio Club, hoje Ginásio Club
de'Tavira. ,

JOllé Martin'j'conta¡¡nolj seguida­
mente, que Il Bua lIérie de partIel.
paçÔel em' provas de ciclis�o foi
.aspensa no Continente', maa acti­
va, nos Açores, para onde foi .pres·
tar �erviço militar. ,_,', ,"
Naquela ilha, continuou José

",Marti_ns, também tomeI. parte em

vário. f�stivais, quef em e.trada,

NECROLOGIA
, Com 70 'anos de'idade, faleceu
·na Povoa de Santa Iria, a sr. "D.
Maria da Piedade Guerreirot viu­
va� natural de Loulé.

¡

Também fale'eeiam em LisboBt
a sr.1 D. Eugénia Lúcia do Sa­
cramento, de 75 anos, natural de
Portimão e o sr. João Fernando,
Morgado Vieira, de 19 anos, fi­
lho do 'sr. Francisco Vieira, na­

tural da mesma cidade.'
'-

Num desa�tre de áviaçã:o ocor­
rido na quarta fe'ira, em Sintra,
faleceu o aspirante Aristides de.
Sousa Marques, natural de Lou ..

lé, de 23 anos. O desditoso avia..

dor seria promovido a alferes,
dentro ein pouco.

quer em pistil, vencendo algumas
delas.

Qua��o . a, 'adversárioa que de- f

frontad, nos Açores, quais foram
os melhores?

Jps'é Alb�q�l!rque; Balta;¡;ar Ro- ':

'

cha, Etêlío Aires e joão de Freitas.
Estes foram, para mim os mais

perigosos. ,

- Quando ia fazer nova, pregunta,
reparei que á nossa volta se ha­
viam prostado 'grande numero de '

«curlosoa» a escutaæm o nosso

ctrahalhiriho-:.;ê1oiCom úm pouco
de má vonta'd'êTq'ue'se retlraràm.

Já que temos� falado demasiado
em ecerrldas» vamos mudar de ru­
mo, e falar no 'que ínteressa.
Como encarou a sua ida à Vol­

ta a Portagal P
. O melhor posaível. Os meus de­
sejo! eram] sem dúvida concorrer

à Prova, mas não com a camisola
do Benfica, mas sim com a do Gi­
násio de :Tavira'; mas devido a um

mal entendido que houve com um

membro da Direcção, resolvi eor­
rer iadividualmente.

" Mas,' eOlno\ tivesse recebido vá­
rios convites,' resolvi aceitar o do
Sport Lisboa e Benfica.
Parti para Lisboa uma semana

antes de começar .a Volta e lá CO�

mecei a treinar-me e a preparar-me
convenientemente, para a dura pro­
va em que ia tamal' parte.

E, quanto à sua estreia '- tal
achou?
A minha estreia da prova, fol

das melhores-c-o 'que eu Julgava
que não aeonteéease=-;'
Venci as duaa primeiras etapes,

envergando pela primeira vez, na

ini,liha vida de corredor, a cobiça.
da 'e diJputada €'camisola amarela­
-dOl Amadores.
Mas, .• se a sorte ine acempa­

nhou no inieio, abandonou-me 10m

go á 3. li etape.
Então qual foi o motivo porque

chegou atrazadóP
,O motivo foi eate ¡ devido « grana

de quantidade de água e remédios
. que tomei no dia anterior e em

virtude de me encontrar ainda
adoentado; sofri fortes dores no

elltOmago, Impedindo-me de prOD­
leguir .. com regularidade.
Durante o trajecto da ,etape pa­

rei algumas vezes'na estrada, devido
à grande indisposiçãO que tinha.
,Na etape do dia imediato conti,,'

nuei a sentir os mesmos efeitos,
mas, COQtudo Jlh�heLa partid..... _

. José Martins" tem uma pauut
recomeçando, em seguidaj .

No meio da etape de Farõ a Bee
ja, vi que me �r� impossive! 1":O�a
panhar o andamento impolto pelo
pelotão e, por iaso, atrut'i-mc, con-­

seguindo felizm,ente agarrar,me ao

eamion-oficina, e conjuntamente
com'maill 3 adversários, lá fui al'­
rastado, chegando a Beja éom gran­
'de atrazo, mas sendo classificado.

Mas. •• o senhor Delegado do
Benfica disse-me que eu estava

desclassificado, o que eu negueil·
Então, disse-me que ae tinha

quebtadot ou melhor, participado
da irregularidade que cometi na

etape, e por iaso o jari atendeu a

queIxa que tinha feito�desclassi-
ticando-meo..

'
'

,

Foi este o motivo porque termi- '

nou para mim, a Volta a Portagal
em Bicicleta.
E quais foram, para ai, os me ..

lhores, animadores da Vçlta? '

Enquanto eu poude acompa�hart
admirei o valor e rapidez de Fer­
R¡u)gQ·MQr�jrl ., Jº�Q R�b91Q, � •

Homenagem a Amarelhe. Anuncia-se para breve, na Casca doDís-
, , trito

'.,
do Porto, uma homenagem ao fª,-

Iecido caricaturista portuense Américo Amarelhe, homenagem dé,
que farão parte uma palestra de evocação do artista que será PN­
nunciada por um dos directores do Grupo dos Caricaturistas «Ra­
fael, Bordalo» e, uma exposição de trabalhos do homenageado. Es-
'ses trabalhos, que sejam inéditos quer já figurem em albuns, reu
nir-se-ão na sala «Amarelhe». ,

Incluida na homenagem publicar-se-á -uma .plaquere-c-carélogo
com a colaboração de trabalhos dos artistas que compõem a Co·'
missão e as do homenageado quemais marquem a sua personalida-
c.de artística.,' ,

Con�lirso de cartazes'. Está aberto concurso de entre todos os fi-:
liados da Mocidade Porruguesa=-e disso

damos conhecimento aos que leem cMiradoiro»-para cartazes de
,

propaganda dos vários desportos que a Organização' cultiva.
Os originais deverão ser executados a uma ou mais cores.den­

tro de uma mancha rectangular de 17,5>< 25 cm. incluindo mar·,
gem branca dê 1 Cm. e nêlesdevem figurar as legendas seguintes:

Atletismo! Ser atleta é a vocação natural de todos 'os corpos
,

com sàúde»] Esgrima: (Para s,Jer VIr·VOs••• braços às atmas feitos
,

e «O Centró Especializado de "Esgrima- agUarda à tua inscrição»;
Hipismo: «Nos Centros de HIpismo renascem as melhores tra- '

dições' da nossa cavalaria»; Ginástica: «Não faças ginásticas ao

acaso., A Moddade Portuguesa s6 entende a ginástica ao serviço
da saúde»; Jogo de Pau: «Jogo de Pau-o mais português de to­

dos os' desportos» � Natação: «Não faças figuras tristes. Aprende,
sem demora, anadar» e «Um Povo de Marinheiros mas que não

,

sabe nadar, até parece mentira ••• »; Tenis': Tenis-Agit, Vigi­
lante, Leal. •• taissão as virtudes do tenista»; Tiro! «Tiro-Si­
n6nimo de calma" precisão, domínio de si préprios.; Vela: (Este
é o mais sedutor de todos a's desportos "do Mar»] Marinharia:
«Ser marinheiro é uma das mais honrosas insígnias que podes
conquistar»] Canoagem: «Vern conosco=-emoçâo, destreza, hori-
.sontes novos-e-é isto a canoagem».

-

Um Cortejo á moda do século IYIII. Integrado nas festas da Se-
nhora do cabo, que se venera

na Paroquial de Benfica, efectuou-se nopassado dia 8, saído des­
ta localidade com destino a Belém um lusido cartero à maneira
do século XVIIl, composto de 20 carros alegódenrre êles destacan-

'

do-se os do Mar, da Lavoura e da Fé, todos êles puxados por
bois. Também tomaram parte no Cortejo, que foi muito aprecia­
do pelos m lhares de pessoas que se deslocaram de Lisboa e ar­

redores à localidade, uma berlinda do século XVIII que trans-­

portava a imagem, três sejes da época, uma fôrça da -G. N. R."
seguida de oito charameleiros, um anjo com a bandeira da con­

fraria, mulas transportando as pratas da Senhora, a banda da
Casa dos Pescadores da Costa da Caparica e muitos carros par­
ticulares.

Teatro. .Interessante dramática é a peça em cena no variedades,
. adoptada pelos escritores teatrais José e Luís G�lha_r_do

do .poema teatral de DIcente Filho e intitulada (IE a terra ficou
em chamas». "

«:": c , .Ó: ',Ji' - ,.:, 'o, _,": ,í' " 'I.
. Pelo nome da peça não é, �i�c�l concluiu-se que é um trabalho

,

baseado nos horrores 'e nas mrserras que a guerra nos traz.
Na interpretação merecem, relevo especial Brunilde Judice,

Irene Isidro e Raul d� Carv�lho em primeiro lugar; a seguir,
Alves da Costa e Igrejas Caeiro. ,

Cenários apreciáveis de Pinto de Campos e Hernani,
'" E para terminar há que registar um ,éxito de Vasco Santana,
realizador, digamos assim da peça que tanto tem agradado o pú-
blico e merecido elogios da crítíca.. - .".

1 i'
.
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(}melhvr fxemplv
Vamos a caminho'da faina

das vindimas. Homens 6, mu­
lheres sobem, às arvores, esten­
dem os braços às latadas ou de­

bruçam·se sobre as 'fJideira ras�
,

tejantes. ,

E' cont:ínuo vai vem o briJço
do trabalho ,da terra,' arrotear,
cavar, adubar, semear, ceifar,
vindif1)ar I E que eæ.emPlo de as­

siduidade ele nos o/ereee traba­
lhando à torreira do sol, sotren­
do as inclem�nc.ias do Inverno"
aguentando as' rajadas'outonais
-e 1"-40.�sto. sem gestos ,d_e 'e.n�
lado ou. de canseira:- antes pelo
contrd1"io. Alegre como foguete
de an'aia I, o povo da gleba�'
enæadaao ombro, sacolapendzira·
da do varapau-ele ai vai pre·
parar as novidades do ano, nos

múltiplos, que jazeres agrícolas
sob a benção dà paz biblica'dii'
terra portuguesa. ,

Honesto a mais não poder ser,'

/iet como toração de mulher ena­
morada, sincero como juramen­

, tos de altar, sóbrio no ja'-rnel, o
trabalhador dos

o

campos: e...:..no
"significado religioso do tertno­
cíbório perpétuo das virtudes da
Raça:,

,

"

: '

'

Trabalhando menos para si
próprio e sempre mais 'para a

jamtlia e para a Casa Lusitana
(Para ele não eæistem sentime_.no
tos maiores), o cavador· do solo
ubérrimo sertJ'e de eæemPlo an­

cestral nesta hora de dificul4a-
, des-em que "pr-odu2Jir é poupar
.....,a todos. nó�, 'gente dos gran­
des e pequenQs b�rgos, l}ue.nio_u·
,rejamos como ele, mas ao abrt'go

,

do tempo, no' escritório, na ()ftQ
cina, na fábrica, no laboratório.
Concorramos, pois, com o nos·

so esforço para ser ittil £cOintl-"
n'idade" neste lapso do dia'ti dia
davida comoo trabalhador rural.
Da mesma lorma como'6ste con­

tribue para que haja farinha no
amassadouro, cereal na tulha,
azeite no lagar, vinho na adega,
colaboremos nós-gente da cida­
de e da vila- com a inteligência
e o braço para repor no justo
Gquilibrio a balança da economia
nacional. .,

'

Seja·se confiado 6 solredo,.,
como a gente da terra. Veremos
assim surgir o benefício ;como
promessa leita em ermida-nea·

,

sas ermidas para onde �e enca·

minham sempre, ao bater das
Trindades, os olhos conte�pla·
tivos do camponês quando rende
graças por mais um dia vencidQ
ç()m G Q¡urJa dI Deu�! "

boa actua<¡;ão de José Martins, ae­

cundada por Driall e DjillaIi ..
Noa �lnadores¡ Mlptimiano Rôla,

Joaquim Costa e Serafim, Paulo,
mereceram elogios.
E quanto a PalmeiraP
Foi um dos que animou a prova,

na categoria de amadores j mas

quem representa um club de pro­
vincia, não pode recolher o auxi­
lio que precisa-foi o que aconte­
ceu Gom êle.
E assim terminamos a entrevis­

ta 'feita a José Martiol.
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&n¡Dl'maç6es
Manifesto de produção

Todos os agricultores, que ti­
verem colhido trigo, centeio, ce-

.

vada, fava, grão de bico, batata
de regueiro, alfarroba, amen­

doin, avelã, noz e uva de mesa

devem fazer até 30 do corrente

mês, o respective manifesto, nos
termos do Decreto n." 26.408
nas respectívas regedorias, fican­
do os transgressores sujeitos à

multaque vai de 10;0,00 a �.000;ftJ.
'" .. li<

Os revísores dos comboios
fornecem impressos aos passa­
geiros que desejem expedir tele­
gramas em viagem.

* * *

Foi publicado o decreto que
l!Prova o regulamento geral das
Corporações de Bombeiros.

li! *.

Fixado para -I de Outubro a

abertura geral da caça, mas a

venda de perdizes só se pode
.

efectuar a partir do dia 15 do
mesmo mês.

.

.:4! * lit

A comissão das construções
hospitalares recomeça brevemen­
te aos hospitaes do Paiz a fim de
conhecer as suas necessidades.
Dentro em pouco serão inicia­

dos os estudos referentes ao hos­
pital regional de Faro.

***

Vai ser nomeado Reitor do
Liceu de Faro (Liceu de João de
Deus) o sr, Dr. José Ascenso,
natural daquela Cidade, que exer­
cia as funções de Director da Es­
cola do Magistério Primário, de
Evora.

* * �f

Segundo informa o nosso pre­
udo colega «Correio do Sul» o

Algarve vai possuir um grande
estádio em Olhão o qual terá
uma lotação de 25.000 lugares
sentados, podendo comportar
um acrescimo de 20 por cento.

it * *

Foi nomeado delegado dístrí-
tal da Intendência Geral dos
Abastecimentos o nosso prezado
colaborador sr. Antero Nobre.

'II: :fIo:f

Entre outros, foram agraeia�
dos com a medalha de ouro de
serviços distintos ou relevantes
no Ultramar os srs. comandantes
João Frederico Judice de Vase
concelos; 'Vice-Almirante Alber­
to Carlos Aprá� antigo chefe do
Departamento Maritimo do Sul,
Coronel António Eduardo Ro­
meiras de Mac.ed09 que residiu
nesta cidade e Capitão João Fal­
cão Ramalho Ortigão, natural
de Tavira. .

. ,. * •

Foram adquiridos na América
do Norte 1.000 vagões pela Com­
panhl!l Portuguesa de Caminhos
de F"erro, dos quais já ,bega­
ram 200.

'" 'il: *'

Segundo informa o Instituto
Nacional de Estatísticas, em g I
de Agosto findo, duma maneira
geral, as ¢ulturas primaveris t�m·
·ae ressentido de modo irregular
�omo o tempo tem decorrido.
As oliveiras mostram bom as­

peeto vegetativo, mas t�m pou­
co fruto.

• n' _. ,- ..

Pela Provincia
"!la NUva d� eàt�la

CaUsa inquieta.¡;ão o facto de t1ão se
terem aÍllda começado as expropria-

, çóes de terrenos para se edificarem as

duas escolas com qUe esta localidade
foi dotada oficialmente, porque se apro­
xima o fim do ano e há risco de se

perder a verba or�ada para tal fim.

No dia 23 dêste mês celebra-se a fes­
ta dedicada â padroeira desta fregue-
81a, N. S. da Assunção, que coincidirá
com a coroação de N. S. de Fátima.

No Casilla da Manta nota fealitou­
-se a festa da banana.
As paredes da sala estaVam orna­

mentaâas com viSlas africanas. Coquei­
ros e outtas palmeiras e uma palliota
cafreal.
Nos intervalos das palmeiras havia

pares dan�antes eam toiletes à Luis
XV!, mas não havia bananeiras nem

pretos.
Procedeu-se à vota�ão do rei e da

raínha da banana.
Os elei tos não aceitaram os cargos.
Ninguém quiz ser banana, e muito

menos rei ou rainha da mesma.

�n'¡Q q ,r. Vi�tQr Pllroll '\lbi" ,o

Uma razão muito velha ...
Desde 1917 o Govêrno Portu­

guês não mantem relações diplo­
máticas com o Govêrno Soviéti­
co da Rússia.
Vinte· e nove anos depois, foi

essa singular razão-já muito ve­

lha, é certo-que o Govêrno So­
viético pôde alegar para usar de
um veto de que abusa contra a

entrada de Portugal na O. N. U.
A. politica russa foi sempre-s-e

continuará a ser-tortuosa, arre­
vesada, feita mais na intensão
de, confundindo e baralhando,
destruir a ordem e a paz onde
lhe é possivel fazê-lo, do que na­

'queloutra de cooperar nas gran­
des aspirações da Humanidade,
fulcro de todos os destinos do
Mundo Ocidental, estruturado na

civilização que dignificou o Ho­
mem e por isso antag6nico da

-

mentalidade mongóhca.
'

. N�� são precisos íatigantes ra­

CIOClOlOS para se compreender
quanto o nome de Portugal saiu
prestigiado da reunião do Conse­
lho de Segurança da O. N. U.
em que I Rússia se viu coagida
a recorrer a um totalitário atra­
biliário direito de velo para se

opôr à vontade daqueles Povos
que pelos Govêrnos legltimamen­
te eseolhrcos pelos governados,
simbolizam no Mundo de hoje I
defesa da Liberdade, da Justiça,
do Direito. Sem a torva oposição
soviética-tão torva que até re­

correu ao representante do « Go-
. vêrno» d. Polónia para que dis­
sesse alguma coisa que teve em­
penho de dizer-a admissão do
nosso País tena passado aos olhos
do Mundo como um facto de me­

ra burocracia da O. N. U. Tal,
porém, como ocorreu, deu aso a

que o nosso Pais fôsse vitoriado
nas declarações dos delegados de
oito dos dez Govêrnos represen­
tados no areópago de Nova-Ior­
que.
O auxñio dado pelo Govêrno

Português às Nações Unidas, pa­
ra obterem I assistência tão hos­
pitaleiramente concedida a tantos
milhares de infelizes que entre
n6s procuraram a paz, o scssêgo,
a saúde e o pio que em virtude
dos maleficios da guerra perde­
ram nas suas Pátrias, o nosso
amor ii. Paz, a nossa contribuição
para o progresso da Humanidade,
o nosso descjo-tantas vezes pro­
vad�....,.,�e defendermos a justiça,
o Direito como ünieos alicerces
da colabcração ínternacícnel=tu­
do isso avultou no elogio caloro­
so. da esmagadcra maioria que
defendeu Il nossa entrada na O.
N. U.-mbrmente nu palavras
eatesiaetas; irrefutãvels, vigoro­
Us e certeiras dos delegados da
Inglaterra, dos E, U. A., do Bra­
sil e da Holanda.
Minguem nos aeusou I A RUssia

tevé. de reconhecer a verdade dts
afirmaç8es dos oito Paises que
fiaIS defenderam, pois que nem se

quer ousou formular uma réplica
formál ••• E para fundamentar a

sua atitude desairosa, que confir­
mou l margem dos ideais da O.
N. U., foi ..lhe necess'rio recorrer
à História das reJatões diplomá­
ticas e invoear uma razio de 1911
IO m,esmo tempo que defendia a

entr��a da Mongólia que pode di­
zei-se, s6 tom a Moac6via tem

CARLOS PIGOITO
AOVOGADO
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relações que chamaremos diplo­
máticas l
Com amizade sincera e colabo­

ração eficiente com todos os Po­
vos que caminham na vanguarda
do progresso, e trabalham afín"
cadamente para um mundo me­

lhor, continuaremos a nossa vida,
o nosso trabalho, na paz que hon­
radamente soubemos manter no

respeito, gratidão e estima que
todos nos dedicam, certos de que,
fora ou dentro da O. N. O., a

nossa 'contribuição, o nosso esfor­
ço para a Paz, para o bem-estar
dos Povos de todas as latitudes,
será hoje, como tem sido sempre,
dado com o prazer de quem rea­

liza a mais nobre das missões:
trabalhar a bem da Humanidade,

" .:'

�aspe�OaiS
Fazem anos:

Hoje-e-D. Maria Firmínia Modesto da
Rosa e D. Alice Caldas Pedro.
Em 16-Mle. Maria de Lourdes de

Mendonça,
Em 17-D. Beatriz Calvinha Santos.
Em 18-D. Maria Caetana Santos

Peres e sr. Osvaldo Batista Barragão.
Em Ig-Menina Mari a M a n ue 1 a

Madeira Pires e Mie. María Fernan­
da Pires Vicente.
Em 20-0. Maria Fernanda Gomes

Chagas Reis.
Em 21-0. Ana Maria Cansado Car­

valho de Campos Henrique.
Partiaa. e Chegada.

Encontra-se ent�e nós, onde vem pres­
tar serviço como instrutor do Curso de

Sargentos Milicianos, o nosso particu­
lar amigo sr. Tenente Eduardo Maria
Pacheco Pinto.

'

.

-Acompanhado de sua Ex.m!\ familia
,m�ontra-se nesta cidade, no goso de
férias, o sr, Capitão António Pedro de
Brito Aboim Vila Lobos, nosso prezado
assmante.

-Também se encontra em Tavira,
onde vem prestar serviço como profes­
sor do Curso de Sargentos Milicianos,
o nosso conterrâneo e amigo sr. Capi­
tâo Joaquim Maria Galhardo.
-NQ goso de férias, encontra-se nes­

ta cidade, a nossa conterrânea sr .• D.
Maria João Costa, residente em Lisboa,
esposa do sr.. João .do Carmo Costa
Junior.
-Após ter concluido com distinção

o curso de oficial de Marinha Mercante,
seguiu para Africa, a bordo do paquete
Mousinho de Albuquer.que, o nosso con­
terrâneo sr. Gilberto Costa.

.. Gravemente enfermo, seguiu para
Lisboa, o nosso conterrâneo sr, José
Vaz Madeira, proprietário que ali foi
procurar alivio para a sua doença.
-Encontra-se prestando serviço, no

Centro de Infantaria, nesta cidade, o
nosso colaborador sr. Sargento Liberto
Conceição,
-Em viagem, de recreio, partiu para

o Norte de Africa o st. Dr. Miguel da
Silva Morais Simão, distinto cllnico
desta cidade.

.Ga.BIl.�e�to
1M •

II
no dia t do corrente, realizou-se na

vizinha aldeia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, o enlace matrimonial
da srf D. Lucília Teresa de Jesus Bri­
to Mascarenhas Neto, prendada filha do
sr. Professor Manuel da Silva Brilo Ne­
to, com o st. Dr. Julio Filipe de Almei­
..ia Carapeta, advogado, ¡residente em
Faro.

""'"

Na tgreja de Santa Maria do Castelo,
consorciou-se no dia 12 do corrente, Q
sr. João David Rodrigues, empregado
de escritório, com a sr.· D. Judite Ma-
ria de Passos.. .

Apadrinharam o acto os §fB. José Lo­
pes Rodrigues, �omerciante, residente
�m L0l?-le, An�ómo dos Santos Coelho,
111dustnal, residente em Olhão, e as sr."
D. Maria do Rosário de Castro Cente.
nai residente em Tavira e D. Maria Jo •
sê Romeira, residente nâ Luz de Tavira.
Aos noivos deseja o (lPOVO Algar-

ViOl, muitas t'eliçidades. .

:!Joeata
�

Já .h'á tempo que se encontra grave­
mente doente¡ o nos�o conterrâneo sr.

José.Vaz Ma�e.ira, proprietário, a quem
desejamos rapldas melhoras.

¡lpELA CID@
Padroeira de Portugal-As· co­
memorações do Tricentenário
realizam-se em Tavira no dia 13
de Outubro.
Há trezentos anos-feitos em

25 de Marçoúltimo-D. João IV,
por acto oficial e documento pú­
blico, consagrou Portugal e seus

dominios a Nossa Senhora da
Conceição elegendo-A Padroeira
do Reino. O tacto, de transcen­
dente importância religiosa e Ci­
vil, arida a ser comemorado por
todos os portugueses.
Tavira, que pelos monumen­

tos e tradições vivas podia orgu­
lhar-se de ser a cidade mariana
do Algarve, não deixará a faus­
tosa data em esquecimento.
Prepara-se o programa das so­

lenidades que esperamos apre­
sentar completo no próximo nú­
mero do jornal.

.

Os pontos culminantes são:
Coroação da Imagem da Nossa
Senhora de Fátima e Pontifical
solene. Grandiosa procissão com
a Imagem coroada e a c-onsagra­
ção do Concelho ao Coração Ima­
culado de Maria.
A cidade de Tavira oferecerá

a Nossa Senhora a corôa de ou­

ro e pedrarias que está a Iazer-se
no Porto com joias oferecidas
pelos tavirenses. A esta iniciati­
va presidem as ilustres senhoras:
D. Leopoldina Amélia Peres

Padinha, D. Ilda Pires Cansado
Teixeira de Azevêdo, D. Ester
Ribeiro Pessoa Pádua Cruz, D.
Maria do Carmo Mascarenhas de
Sousa, D. Maria do Rosário Pon­
ce Castro Centeno.
Chamou Deus a si a alma de D.

AIda Maria Pires Neves Ponce
que fez parte da comissão.

•

Farmácia de Serviço:-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

Uma grande obra
de assistência social

Do Grupo «Os Carlos», co ..

nhecida instituição fiiantr6Pica
que tem desenuoluido uma intensa

-

acção de assisiênoia social, rece­
bemos a relação da sua actiuida­
de. Temos muito prazer em pu·
blicâ-la, porquanto se trata dum
grupa que: mantem as suas..tr.a­
dições de bem fazer sem olhar a
quem, realizando assim uma

obra de grande sentido humano
que merece o aplauso e a simpa­
tia de todos os portugueses.
Transcrevemos essa relação, pela

. qual se verifica que o Grupo
«Os Carlos» tem conseguido le·
uar a efeito o que se propôs
fazer no seu programa de bene­
merência.

Acção Filantr6pica-47.348;o,50
de donativos a indigentes e po­
bres, 658 receitas médicas pagas
a pobres, 162 consultas médicas
grátis, 914 peças de vestuário e

calçado, 643 visitas de conforto
moral a doentes hospitalizados e

a presos, 25 funerais feitos aos

sem família, 2Z aparelhos forne­
cidos a aleijados, 8 tabuleiros for­
necidos a paralíticos e I carro de
rcdas, .

""
Açção SoC£al�31 regularize­

çoes de modos de vida, 17 regu­
larizações de estados civis e re­

ligiosos, 8 delíruosos regenera­
dos, 894 Carlós que obtiveram
e.mprego pelo Grupo, 1 I I melho­
nas de �ituação, Aquisição de
um terreno pua a construção de
uma casa de repouso e inválidos,
Acção Escolar-c: 13 pagamen­

tos de matrículas, 107 I livros
fornecidos, 19 Carlos mandados
ensinar pelos Carlos, 89 Carlos
que pratlcar�m na sede do Grupo,
com aprovettamenro,
Acção Cultural - PliblicáÇão

do «Boleum s mensal, 5 visitas a

estabelecimentos publicos e par­
ticulares com palestras educativas,
Organização de' uma secção cam­
pista, 'Culto de S.' Carlos na

Igreja da Madalena em Lisboa,
Organização de uma Biblioteca
(em preparação):

.

-Acção Infantil-Igoz peças de
enxovais oferecidas a Carlos re..

eem-naseidos, 206 embalagens de
farinhas oferecidas a Carlos pac
bres, 87 eonsultas

:

de pediatria
(grátis), 128 receitas médicas pa­
gas, 30 batísmos, 42 interuamen­
tos em casas de caridade e asilos,
Aquisi�¡o de terreno para a eons­

trução de uma colónia de férias.
O Grupo «Os Carlos» euia'séde

é na capital, mantem as suas de­
legações na Figueira da Foz, em
Luanda, Porto e Setubah . e as
suas agencias em Almada, Bar ....
reiro, Entroncamento, Lourenço
Marques. Marinha Grande, San­
tarém, Sintra e Rio de Janeiro.

soube cumprir o seu: deY€f � O
seu papel na Civiliz8'ção dos
Povoso
Ajudemos com o nosso esfór�'o

individual a obra nacional e

aproximemo-nos, pelo trabalho e

pela estima, do Governo cla Na�
ção, o mais Hdimo defensor doti
nOS30S interellses e dã nossa Pá.
tria.
Assim ganharemos a Vitória

da Paz, a maior de todas as vi..
tórias.

Aso.tinho el6 OU'I.ira

PlarRIIDADII· Na IR.AIIL
DivIDA' INTERNA BRASILEIRA

TITULOS DE CREDITO BRASILEIROS

o Banco Nacional Ultramar'ino,.
pelas suas Filiais do Rio de Janeiro,
Pernambuco, Pará, Manáus e Sa
Paulo, enc�rrega-se da administração de
propriedades, guarda, compra, e venda de
valores, cobrança e transferência de ren­

dimentos e repatriação de capitais.

(!onlwta••m 1'ufr8, l. qllin­
ta. f.¡ra•• 110 ••orlt6rl0

.0 .0Uoltatior earmo t.r••

.

'$ '$n' ��, ,.z_

trono.e declarou que tinha caído a mo­

narquia e estava proclamada a repú­
blica.
tIm grupo musiéal de Olhão abri­

lhantou a festa e dançou-se até às tan­
tas da madrugada.
Não deixou saudades a feMa da ba­

nana por ser demasiadamente banal.

De passagem, esteve nesta localidade
e na praia da Manta Rota, o sr. Dr.
FranCISco de Sousa Inês, professor da
Escola Superior de Farmácia da Uni­
versidade de Coimbra e e¡¡;-Director
T�,ni¡;:o Q� fum4ç¡a do CII,el... ::"t.

eASAMENTOS
Os melhores fatos a feitio Clam

forros de seda.

eORT� EL.EOANTE

O mais oompleto dos Alfaiates

Alfaiate tirooinado na Alfaiataria
que vestia a uFamilia RealI)

R06HA .. Alfaiate
Alto do Oano-TAl'IRA

Em bom estado, vende-se.
Nest. Red�cção se informa.

Marinha Nacional
(CONCLUSÃO DA z.a PÁOIN,A)

a doutrina de Salazar que nos

soube afastar dos perigos e orien­
tar nas campanhas da Paz,
A nossa economia pode e tem

que desenvolver-se.
A' construção naval Gabe o im­

portantíssimo papel de abrir os

horizontes vastos que podemos
atingir no comércio mundial pro­
duzindo para nós e remediando
quem nos mereça estima e con­

fiança,
Dentro em breve e conforme

o plano de renovação da frota
marítima, teremos carregueiros,
petroleiros e fruteiros. Pois bem
isto nos serve para consolidar­
mos mais e m·ais a nossa posi,ão
no Mundo.
Servindo-nos e servindo as Na­

ções, criaremos aquele expoen­
te condigno que acarretará os

olhares dOl!! grandes para as rea·

liza�ões dos pequenos, quando em

paz e ordem interna, sabem con·
âuzir-se no tabuleiro internacio·
naI.

Se a n�ssa unidade naeional,
a economia? as finan�as e a eoo­

peração mutua forem o objec.
tivo de todos, teremos o prémio,
pelo menos, da tt'anc¡uilidade da
consciência nacional que bem
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Rel-ojoaria e Ourivesaria

_ "GeN�1\LVBS"
(1\I.[ERC.A.Do JY.,ÇUNIa:I�AL)

TAVIR-A

PropriedaBes ,Ar-rendam:se
'"'

Junto à-Estrada Nacional que
vai de Faro para Tavira, com

'casas de habitação e arrecada­
ção, ramadas, hortas com abun­
dancia de água, pamu novo de
lanrangeiras e tange-rineiras, ter';'
ras de semeadura e terrenos

'para pastagens,
Tratar com a senhoria na

Qninta da Murteira (entre a :AJ.
fsndanga e o Livramento); ao�
Domingos .

. ,

, ,

Um prédio na Rua dos Com­
:hatentes da Grande Guerra, n.�
19 '8 RUl 9 de Abril, n." 33 em

Tavira.
Recebem-se, prospostas em

carta fechada na Rua des Dou­
radores, n." i07, 3.o�D ..t�_Lis_
boa.

)

Propriedade
'Vende-se urna no sitio de Ber­

nardinheiro, tendo anexa 'uma
courels, que consta dé diverso
arvoredo, com terrenos de horta

, e sequeiro, com nora.,
'.

,

, 'Quem" pretender dirija-se a

Joaquim Luiz Viegas, sitio' de
Bernardinheiro, freguesia de S.
iiago-Tavira�' .:

.,

C2bartete
,

-
..

Pequena, servindotambem de
carro transporte, 'eni estado no­

vo' vende-se.
,

Nesta redacção se informa.

Completo sortido dos mais modernos
Relógios pará homens e" senhoras.

'\

" ,Vendeæse ,"',
.

Um prédio urb�n�< térreo 'com
�, divisões, no Alto do Cano, li-
vre de inquilino. ..

,

Quem pertender dirija-se 'a,
José Joaquim dos Santos, mais;
conhecido por José Ferreiro re­
siderite no Largo, do Trem, destà
cidade, ,',:, - ,

'

Modernos e acreditados Relógios de bolso.

Relógios ôê· pareôe·Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro 'e Prata, [oías e

lindos artigos para brindes, encontram
..

' V. Ex.as, neste estabelecimento.
'

!

!',

, _.
.

,PIPRS

" ,

Uma lâmina afiada no inexcedtvel afiador

uALLEGROu
desliza pela -Iace rapidamente com a suavidade duma
branda carícia ... c

"

A drogaria e perfumaria ,

..

, "

UTI"LITÁRIA' '

R. 6 d'Outubro, 11/13,' - T A V I R A

faemta a aquisição d�q�êI6 aparelho a prestações semanais de 4$QO '

,

.yendem ..se i 5 de carvalho,
600 a 750 litros optiino estado'
dê conservação, servidas só,.a
vinhos desta Região. :

"

� José Gueqeiro'Tamissa-:"Ca�,
cela.,"· ,

.

,

-CASEI��'"
", Acéltaôose, ;que s�iba de seré,
,iços de horta e dê boas ¡nfor-
macões.-

'" , ¡
I

, Tratar eom a senhoria .n.a,
I

Quin�.a da Murteira (entre a .AI. :

'!sHII !!!!!!!l!!!!!!""",._;,�......... '-_I!!!I!!!!!!!!! -..!'
fandanga e o Livramento). ' '

,

,
'

:B'A L N E Á ,R·I ,0

da
_ pontinha da fttaJ�¡�

TA_VJ:FlA
c '

- " ....' ,.. ,

Funciona até.� 30" de' Outubro]
Diàriamente abre às 8 h, e encerra às 18 h.

BOAS C'ACADAS
Só se jazem' com boas espingardas

Estão provadas às, J-.aVA'LIS
cuja marca é ele intefra confiança: tanto em 'ma ..

teriale como, em clisposiçio cie earia 8 al�ance,
__.• 'ireM"",.

Agência em Portugal:

Espingarôaria Iilgarve
TAVZ::a..a..

"

: PROPRIED'ADE8 '�r
" Arrenda-se a. parte Norte ,e

'

Nascente dá Qumta Nossa Se...

nhora de Fátim&-j nos Sit�05 de
,

Amaro Gonçalves, Call1pina e'
e �Morgadinho. C�rca de 30,
hectares de boas terras, de se,,)
queiro, arvoredo; vinha e rega,"
dio com abüadancia de, àgua.

.

Dão, informações e recebem
propostas; '.

Em Tavira: ---Moagem de J.
A. Pacheco. '

Em Amaro Gonçalves:-losé
Militão. . ,

Prensa de L:agar
Sistema manual e uma caldei­

ra de cobre vendem-se.
Tratar com Francisco Carino

de Jesus-Tavira.

Ao serviço da Naç�o. /.

e do público __ , o¡

.

Conceição, foique el C. a
-

'

. IMPORTADORES DE fERRO'

Vila Real de Santo António

EM: STOCK:
,

.

.

"

Ferros redcndos de ,todas as g,rossuras

paea a construção civil
Pregos e

, Chaves para abrir latas'
,

,

Tudo aos preços das tabelas oficialmente aprovadas
"

l

.

, .

RBeB�p:Tet(BS' �

del ·"T,. ,5 � F.
'.

'Acab�,� de" chegar 0'5
modelos para oano 'de

•
i

, "

rran(lsco Padinha Ra.lmundo
\ < •• •

Encarregâ..,se de" tOda a 'espéoi� de
consertes em' )Re-ceptóres' de TI SI ,FI

,

J.A.Pacbeoo
.

-��� TAVIRA l!!!!!I!!I!IIII-=a.......-

,

I

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas,
, "

Panificação Mecânica
,

Uma maquinaria completa atíada
r

� �m escrupuloso' fabrico fazem .:

com que os produtos das fábricas

Tenham' a con,�gr�ção, de)
público .que o, .consome.
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